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DISCURSO,
EM QUE SE TRATA

PrOV:lS da superioridade do seu espirito , e caracter
~1tlitar, relativamente 30S outros Povos da Penínsu-
la; commemoração das épocas em que o Amor da
Independencia tem realçado o lustre, e gloria de suas
proezas; e refutação de diversos argumentos allega-
dos contra a possibilidade da defensa do Reino.
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N. B. A leitura do presente Di~curso, ainda que escrito
no anno de 1~06, não deixará de interessar a todos os que amão
a Honra, e Credito do nome Portuguez, e será mui util para ani-
mar a Nação na gloriosa lucra em que se acha empenhada. O seu
Author o escreveo sem tenção de o dar ao Pré lo, e sórnent e para
Ser visto pe los seus amigos, como hum ensaio dos seus estudos,
como desafogo do resent imento produzido pelo menospreço com
que os Militares Portugueses farão tratados pelos seus Compatrio-
tas depois da campanha de 1801; e para responder ,ís razões,
que então se allegavão para criticar as despezas , que exigia a con-
servação, e melhoramento do nosso Exercito. Hoje a experiencia
tem verificado o modo de pensar do Author. A gloria da Nação
Portugueza se acha restabelecida. Os Estr.mgeiros, e Nacíonacs ,
'lue olhavão incontestavel a opinião, de que nada se devia espe-
rar das noss~ Tropas? achão~se reduzidos á confusão, e obriga-
dos á admiraçâo. H~ Justo pOIS, que aqueJles dos Portuguezes ,
'llle sempre pensárão a este respeito, conforme o verdadeiro es-
pirite Nacional, e segundo as regras do bom senso, gozem da
satisfação de mostrar victoriosa , e confirmada, pelos aconteci-
mentos actuaes , a sua opir.ião fundamentada nas observações, e
arsumentos expoçtos neste Discurso, para contrastar a opinião
daquelles, que ajuizavão mui superficial, e erradamente a respeito
do caracter dos POTtuguezes modernos : observações escritas em
huma época antllrior a05 ultimas successos ; mas que não depen-
dião delles para que a sua exactiríão , e verdade, fosse: reconhe-
cida pelos homens StilMatos, e impar,jaes de todo. os tempos, c
e de todas IIS Na\jóeS•

•





P lt E F AC I O.

rrAlvez, que os meus poucos talentos não permitrão , que
eu consiga o principal fim deste Discurso, que se dirige a
desabusar os Portuguezes incredulos sobre a possibilidade da
nossa defensa , e esmorecidos pela pequenez de nossos re-
COI'SOS militares ; mas e8pero merecer pelo menos a atten-
ção daquelles, que estiverem persuadidos, de que em rodos
os tempos, a superioridade nurnerica dos combatentes, sb
tem sido hurna condição necessária para os fracos vence-
rem; raras vezes exigida pelos pl'udentes; e nunca pelos he-
roes , que tem praticado façanhas similhantes áquellas, com
que os Pereiras, os Menezes, os Gamas) Pachecos , Albu~
querques, e tantos outros , adquiríráo para o nome Portuguez
a íllusrre fama, que ainda hoje resoa por todas as partes do
Mundo. Eu me julgarei feliz, se esta parte dos meus Com-
patriotas, desculpando 05 defeitos deste escrito, e só fazen-
do justiça ás minhas intençóes, recompensar o meu traba-
lho, honrando-me com a estima. que eu lhe desejo mere--

ce".



11 vaM mleu» eourir te risque de fairtl une gaerr« malheu-
ferISe , ,}ue de dllnner tle J' tII'gtllt pflur avoir la p"ix ; çll.r on:
re spect e tOlljllurs 1111Prinee ; '/OI"J'lIl' 011.sait qu" 011 ne levajllcrll
lJu' apre« un« /lIllglle resist enee,

Montesquieu. Gf't",Jellr, et Declldenre
Jes Bomains. Chapo XVIII.

He melhor correr o peri.g~ de fazer hurna guerra mal sncce..
ida, do que dar dinheiro para ter a paz; porque respeita- se sem"

'JIIo hum Soberano, quando se sabe, Gue elle não será vencido se-
4!âo depois de hama profiada resistencia.

,j"r!Mtelt]u;ell. Grahde!3, e Decadencía
dos Romanos. Cap. XVIII.
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D I seu R S o.
E S C R I T 6 E 14 I g O 6.

TENDO projectado expôr em huma Memoria a minha opí-
nlá? sobre a influencia, que a natureza geografica do terri-
torto Portuguez, póde ter na' sua defensa contra os inimit;os
que o atacarem da parte do Continente, e deduzir desta in-
fluencia os principios que me Earece devem servir de funda-
rnento ás nossas disposiçóes defensivas permanentes, e passa-
geiras, julgo necesssario escrever primeiro as minhas obser-
vações sobre alguns a riSumentos, que, apesar de fureis ~ ou
sofisrícos , certas clrcumstamcias tem revestido áctualmente de
muita consideração, c que poderiâo ser allegados, senão
para mofar do meu trabalho só pelo seu annuncio , ao me-
nos para lhe diminuir a importancia, e atrençâo , quç elle
deve merecer, pela natureza do objecto. '

Os successos da campanha de 1801, produzíráo entre 0$

n.ossos Compatriotas hum desalento, que talvez se deva con-
siderar como ° maio!' dos perigas, de que podemos ser arnea-
çados, Com eft~ito, q~;mdo hum a N açâo _ desconfia. dos
rneios , de que pode dispor para a conservaçac da sua inde-
pendencia, naturalmente 05 despreza, ou abandona; perde
For isso toda a consideração entre 05 outros Povos, ~ mais
tarde, ou mais cedo deve ser vergonhosamente subjugada
pelos primeiros invasores, que se apresentarem. Examine-
mos pois as causas deste desalento, e desta desconfi~nça en-
tre nós ~ e, procurando dissipar preocupações tão funestas,
trabalhemos, qUal~~o couber em nossas forras, para aiudar
o Governo nos ditferentes esforços necessanos para salvar a
Ronra, e conservar a antiga, e gloriosa Independencia Nacio-
nal .-
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Depois da t;uerra de 1801, muitos Porruguezes cons-

ternados , por verem a inutilidade de hum Exercito, pal'a
CUja existencia , melhoramento, e conservação, haviâo con-
tribuído nos ultimos annos com avultadas sommas, perten-
diâo explicar as Causas desta inutilidade com differenies ra-
zôes mais, ou menos especiosas, e extravagantes. Affirma-
vão huns , quê a impossibilidade de suster-mos huma guerra
contra a Hespanha , pr vinha de que a separação de todos
os outros Povos da Península submettidos a hum mesmo
gove:no, era repugn:!mente li ordem natural das cousas; pois
nâo só a grande superioridade de forças, e meios offensivos
da Hespanha , mas tarnbem a similhança da linguagem, dos
..:ostumcs,. caracter, e clima das duas Nações paI eciâo de-
terminar a sua união Politica, e deviâo fazer cessar a inde-
f~ndencia dos Portuguezes, que só havia tido lugar por ef-
~eito de circumsrancias exrraordinarias , que já se náo devia
esperar, que fossem tão frequentemente reproduzidas. Os !:.e-
crarios desta opinião, para e rirarem a objecção dos factos
com que a expericncía de tantos seculos a podia contradizer,
-e destruir, citavâo , para a confirmarem , a authoridade de
~lguns militares modernos de muita consideração ~ (I) que
tem perrendido demonstrar (segundo os principios, sobre OS

ouaes se funda hoje a arte de fazer a guerra) a inutilidade
do valor , e disciplina, contra a superioridade do numero,
ainda que indisciplinado; donde concluem. elles , deve seguir-
:se a reuniâo voluntaria , ou forçada dos pequenos aos gran ..
~es Estados. Alguns attribuiâo a fraqueza das nossas opera-
~ões militares á falta de numera rio ; e, sem advertirem se
esta falta era absoluta, ou relativa, concluíão decisivamente
de hum tal principio a impossibilidade da nossa defensa. Em
huma palavra, náo se omittia observar, que o caracter da
Naçáo havia degenerado; e que do Exercito, náo sendo já
composto de Portuguezes do mesmo espirito , valo I' , e cara-
cter dos que viverão nos seculos passados, não se devião
esperar as prQezas, e esforços de que precisava-mos para a
conservação da nossa lndependencia.

( 1) Vede o novo syst ema da guena moderna por hum Offi-
cial Prussiano , e as Memorias milítares do úenefiJ LloId J parti--
cularmente a nota da pago j j 7.
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T aes er ão , e ainda hoje (*) são as razões, pe1I1S quaes

hilma grande parte dos nossos Compatriotas pene-ide de-
!ll0nstral' como irremediavel o !10~S:> abatimento militai" A
Ignorancia póde na verdade achar similhanres razões plausí-
veis, 0:1 vanrajosas , para desculpar erros, que tem nella a
SUa origem: os egoistas, e os pusillanimes podem empregai-
l~s utilmente , para arredarem de si os incommodos, e pe-
ngos de que huma defensa tesoluta costuma ser acompanha-
da; cm numa palavra, os traidores acharão nestes sophisrnas
hum excelle-ue 'meio para desanimar a Nação , inspirar-lhe
o despreso do Exercito ; desarma-la, envilece-Ia aos seus
proprios olhos, e concluir por este modo os seus fins, en-
tl'cgapdo-a sem resistencía aos inimigos, Mas todo aquelle,
que ror sensível á gloria, que adquerírão para o Nome Por-
tuóuez os. nossos AlltepJss.1dos, procurando distinguir a ver-
dade real da verdade ayparente; e examinando na Historia
a origem das revoluções rnoraes , e poliricas , isto he, as
causas, que tem influído, e costurnâo alterar o genio, e ca-
racter Jos diiferentes Povos, não achará motivo para deses-
perar da salvação da Patría , e Foder:í combater, e destruir
os precedentes arguml!ntos com outros dedusidos das seguin-
tes reflexôes geraes, qUI! eu vou apontar sómente.

He verdade, que o Reino de Portugal, he considerado
pelos Geografos, como parte inte6rante da Peninsula , ou
Paiz mais occidental da Europa., conhecido pelo nome de
Irespanha. A igualdade do clima , a similhança de COStu-
rnes , e linguagem dos POrtl1"'UeZeS, e Hespanhoes , assim
como a sua reunião politica debaixo de hum mesmo gover-
no cm diftt-rcntes épocas, faz mui plausivel, e natural, hu-
l~~ sir,:ilha'1tc con~ideraçá? Mas quem l~r com re.flexão a
Histor la destas duas N, ço.::s, reconhecera huma dlÍlerel~ça.
notavel entre ellas , derinJa principalmente da rendencia ,
que a Porrugueza tem mostrado em todos os te~pos para a
Sua separaç~o poliri.:::! dos outrOS Povos da Pel1lnsula ; ten-
dencia, que, ou deve provir, ou deve formar a base de
hum gcnio, e caracter particular a eita ultima Nação, aill-
da que á plimeira vista pouco perceptíveis.
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tlJ't!'tt'tndS ti ()l~$ robre a H~tona 'ílmig31 , e ttn:ittin-
~ó zquella l"rimeira parte, qoe ~ boa critica nos deve fazer
eons: t!lera'l' antes hU11 tecido de f.íhula:.s 'J do' que hwna %lc:'"lt"-
ração de factos ~I'daQeiros, principiemos a :fixar .a nossa
atrençâo desde cs primeiros éstamlecim:enws dós Carl h~j..
rezes, que su\:(,iordêráo aos Pben ices nt> Commetcio., e c1om'"
nação d plme J.a Hespoonhoa vTsj..,b:t ao Meditenanco. P.e.r--
tindo de~ta éPÓCA, em qu~ es Hist.ol'm41or-..escomeçâo a for-
bcter-nos noticias mais .a.pur..d.a~ sobre ~ caracrer , e SUCCl$-
~bS- dos djfférenteshabitantt'li da gt$p~ , descreveado es
~ut'rra5 dos Ca4·th~inéZes., ~ Remaees , e a resistenci:il '}lJe
nuns, e outros éncorm.rdr~ "Par.a se est:rbelecere:Ja .t1'este P.atei,
nenhum PO\TO se 'nos mostra ma:il; guerreiro., nem maas cons-
t!lT\te no amor ~~Q Independencia, e da Liberdade , do qu=
() da Lusirania , de que Portugal f~zia a pri:lcipal pane.. as
Carthaginez~s depois de vencidos por eUes muitas vezes,
conhecende a difficuldacte de .os-stJbjt<tr-ll' pela força, se .aprQ-
\l'eidráo habilmc~ do S II ~1'<1.:;ter dotil., g:mhando a SUR
benevol~nciR, e amizade, allinncrn-se ~;tl'eittlmente com el-
lcs, ~ empregando-os com l1rilidtld~ na C~lqttima da Hespa-
-nha Oriental, àsshl'l rol1m ~lOGgúena5 de lroli~, e Africa.
Fieis :is Sllas pl-'omes?!ll"., .as Lusitanos-, c1'-1x>ndo-se ll. todas
<os p::!rigos, pam susterem os $eus aUiados contra os Roma-
<tiOS, de,'á~ ptovt!s ;'1ssàs tvidentes de q\Tanro era v-olunta1'in ,
e náo forç'-d:l, a s a uniã() colU ~ ptim.eL."OS; e pr.incipal-
m~n~e Cjua11,'oninda nv!smo ckpois de te: succuu1bid() a gran-
-cle rival de Roma, sem :Ufl'em oUtro aux:ilio sen~o a Sua co-
2gettl, e o 'Soo odio natllra! .coml~ n dominação extMnhlt-,

~hl'j óusál'áo por tah~S ~ze$ ~r\f()s:ta1"-secom as Legiócs ,
c~pjfaheadas -pelos SciBiões, Catões, Luci.os Emlios, Pom-
"e~, l\brios, Metêllos J[]lios, e Auguaos Cesares. <:om-
&areht!/) COn'l hum WüOl' eKtra{)rdinatio, e huma conste.ncia
pasmosa, qua!ri st~pre ~m ~ <ccm~rso .ddS oulrc~ ~o,,~ ~
Hespanha, eHéS g1tirtib, expulsar40, .o.u.reduzn:"o a ult,l-
ma éxtrf'midade os ·~s podel!(Jsus inimigm. Os Pov~ da
'PR'rte Oriel'lt~, ~ Meridional <Ia Petlinl>ulól, OUl sedu:zidos
pelas vantagens do commercio, O\l d~~l1erados.da caracter
Nacional, por terem mais communicação com os Coilq~ista-
dores, náo julgavão que fosse possivel sacudir o seu Jugo;
." senáo crão in<liftetem:es, -ao menos pareciáo ltlai5 dtse-
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Par, de 1ue sentir, que elles dominassem o resto do Paíz,
A1uelles da parte Seprenrrional, fiados na inaccessibllidade
das Suas montanhas , erâo ainda muito rusticos , e cinhá<)
!!1tli poucas I'ehçóes com os 0'1:r03 habitantes , para que
lhes importassem as consequencias de huma invasáo, que el-
Ies erão incapazes de pr~'ler. Os Luskanos meio cívüísa ...
dos, e occupa;ldo hum rerreso mais accessível ao inimigQ
pelo mar, c pelo inrerior da Heepanha , não deverião por
iS'O resistir muito tempo li guel'l'eiros tão formidaveis pela
S'Ja corarcm , pela sua disciplina, e reputação, se no ca-
r, ceer , e br vura qu~ Ihes erâo naruraes , e particulares , não
existisse o .undamenro , e origem, das illusrres façanhas CO~

que elles inurilisarão pOI' tantos temp03 os terríveis esforços
da. Legiõ:!s Ro::n s, empenhadas em os subjugar : cara-
cter , e bravura que tinMo r-or base o Amor da Patria , ~
nun,a excessiva paix?io prl:l '/nder. idencia , qu~ sempre os
distingq io .e! todos os Olmos Povos da Hespanha, segundo
< eonfissõo dos próprios Historiadores inimigos. Quando taes
sentimentos erâo ao mesmo tempo dirigidos pelos Apima-
110S, pelos Veriatos , e Sertorios , então Roma, já tão po.-
derosa , e formidavel ao antigo mundo, via os seus melho-
res exercites successivarnenre derrotados; as suas conquistas
perdidltS; e náo ac!lando nos talentos dos seus Consules re-
media etficaz para suster as victorias, e a vingança dos Lu.-
sitanos, 1'ecorria a meios infames, á perfidia, á traição,
pam inutilisar, e enfraquecer os esforços heroicos, que t,.-
lia este Povo pela conservação da sua Liberdad! ( z ). Em
hum:< palavra, foi preciso a fortuna, a sabedoria, e podQf
~ .Cesar, e de Augusto, para que elle fosse jnteira~ente

SUbJll ado; e todos t;abem que li politica, a prudencla, e
g . erosa r;.ffabilidade destes dous hOmens extraordinarios, foi
talvez o que nuis contribuia para q'le as Lusitanos se SIJ-
~itas.sem a huma dominação P4>l' tantO tempo disputadit) e
repellida.

Se OS Astures, e Cantabros foráo os I,lltimos habitan_

r
( 2) He facil ~ perceber, ~le eu me refiro I ':Ilcípllmellte

lug mutos de V rinto. t S ttorio; .s}tle t~I~{)
.... ~!Il.:mrár - B:
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res da Península submettidos pelos Romanos, também forão
(IS tIrimos atacados : se a soa resisrencia fez espafltar os
vencedores da Lusitania, e excitou o empenho de A nguHo
Ear:, os subjugar, a natureza do Paiz, o mais inaccessivel
de toda a 'Hespanha, diminue certamente a gloria desra re-
sisrencía , a qual sim fez recear f.DS Romanos hum araque ,
e conquista mallogrados , mas não foj tão longa, nem os
ameaçou com a sua expulsão da Hespanha , como lhes acon-
teceo nas diíferenres épocas da dilatada guerra, que foi ne-
cessaria para subjugar os Lusitanos. \

Todos os Povos da Península reunidos então pela pri-
meira vez debaixo de hum mesmo governo, tomarão insen-
sivelmente os COstumes dos seus dominadores; degenerárão
com elles, ou amortecêrão os sentimentos ~'acionaes, e ca-
racteres particulares, que os distinguião. Alguns séculos de-
JlOis, náo podendo liscr..~'ar-se da -sua Tndependencia, elles
Iorão indifferentes, se he que náo estimdrâo, a invasão dos
Barbaros , que, expulsando os Romanos da Hespanha, pa-
reciâo vingar os seus habitautes da anti~a injuria de have-
rem sido por elles subjugados. Além disto os Godos, ado-
'ptando a religião, e costumes destes mesmos habitantes,
concili:íráo em breve tempo a Sua estima; formáráo com
elles hum só Povo, e assegurál':io .principalmente com taes
'procedimentos o seu iJ!lperio neste Paiz. Não succedeo porém
o, mesmo quando trezentos annos depois, os vicios, e indo-
Iencía dos Reis Godos permicrír-Io aos Mouros de A&ica a
invasão, e conquista rápida de quasí roda a Hespanha. Es-
tes novos dominadores, conservando as suas leis, religião,
e costumes oppostos aos dos Povos subrnetndos (que devião
porisso ser desprezados) derão lugar ãqcella anriparhía , que

. fez reviver nestes ultimes o amor da Patria , e da Liberda-
de, Os habitantes das Asturias, e da Navarra acháráo nas
tiifEceis montanhas do seu Paiz, hum grande meio para se \
esquivarem ao novo jugo que os opprimia: a Catalunha, e
Aragão recebêrão a sua liberdade de Carlos Magno: os Por-
ruguezes , que habitavão hum terreno menos forte pela na-
tureza, e mais exposto ás invasóes terrestres, e maritimas
dos Africanos, não tinhão para conseguir o mesmo fim se-
não a intrepidez, e o amor da Independencia, que sempre
os tinha caracterísado, Mas como se perl\Jad.is.~m, que 56

,.



expulsar-ão (IS ~Tomos do sell terrirorlo , para ficarem su-
geiros á dominação dos Reis de Oviedo; porisso os seus
prime' rOS esforços para r:c,obrarem a ,li.b~rdade, a pesar de
serem algumas vezes auxiliados, e dlrlgldos pOr estes ulri-
mos Soheranos , erâo , ou de pouco effeHo, ou brevemente
inutilisados pelos seus numerocos inimigos.

Mas ape'1as o CO!ldC D. Henrique fez conhecer aos Por-
tm;llezes, que rinhâo hum Governo separado; e erâo diri-
g:rios por h~:m Príncipe s~bio, logo s.e reproduzirão entre
clles os sentimentos, e vIrtudes p'opnas do caracter Lusi-
ra-io. Assim aquelles , que debaixo do commando de seu
filho Affon'o Henriques, ganhál':io a merncravel batalha do
Campo d' Ourique, crâo já outros tantos heroes , a quem a
gloria das Victorias ~50 podia cone;entar, se ellas lhes não
'assegurassem a sua LIberdade. POflSSO as Cortes de Lame-
go erâo necessarias para acabar o começado nos Campos
de O·uiqne. O verdadeiro caracter, e esprrrto Nacional,
alli se manifesdráo bem corno no tempo CIos Veriaros , e
Sertorios; i.to he , pelo modo, qne era proprio de hum Po-
"0, (pe não tinha cousa ~lg11ma,Ipe mais I?!'ezass:, do que a
sua Independencia; e CUJOS coraço es pareclao maiores do que
elle mesmo, quando se trarav~ de a defendei', e conservar.
II Nos somos liv~fs, (exclamar~o os. Deputados da Naçáo
n(lquell~ assembléa ) o nosso ReI be livre; as ~O~SIZS mãos
II 1I0S llbertdriu: ; aquelle, que consentir em domtnlO alheio
• morra; e se for o proprto Rei, "ão reine, t perra o St~
" nborio. ( ~ )

Brevemente os que haviáo pronunciado este VOto ener-
g:co, e tão solemne ~ m?stl'áráo ,qne não era huma vá, for-
malidade, que o havIa dlcl::do. Elles, e os seus descenden-
tes) rendo para combater as forças dos Mouros de Hespa~
nha, e Africa, forão tambem repeti~s veZes atac~dos pelos
Reis de Leáo, e Castell~? por motivO da pertendld.a vassal-
lagem que delles se t'xI3~~· !"f~s pertençoes. de slmílhante
J'latureza que sempre havlao md'g'1ado os a!1tlgos Lusitanos
e dado ~rigem ás grandes acçóes de heroismo, ~om que el~

o \

( 3) Vl!de a Eurora de faria; a l'!;onarquia Lusitana' a Hi,..
toria de I'ortug~j por Damião Antonio ~ t~l:. '



Ies por tantas vezes as ftul-áo desvanecer , tontinu:Íl.'áo entre
b5 Lusiranos ModernoS' a excitar-lhes hum emhusiasma que
.uppria á SU2! gtélnde interioridade numerica ,qu.! os fazia te.
míveís nos combares , e lhes procurava ,.ictorias gloriosa; :
de modo que, todas estas guertas, al~umas das quaes erâo
infelizm<!nte acompanhadas por dissençoes domesticas, longe
til! abaterem a l-"equel1a Monarquia ainda nascente, não fize-
ráo mais do que fortifica-la; terminando por fim Com a in-
teira expulsão dos Mouros do territoric Portuguez, com Q

t~col1heCimento da Sua Independencia pelos poderosos visi- .
nhos , que a eontesravão , em huma palavra, elevando a Na-
ção ao estado prospero, e brilhante, que caracrerisou os
Reinados de D. Diniz , D. Affonso IV., e D. Pedro I.

No fim porém do décimo quarto seculo as guerras de-
sastradas , e extravagantes, que haviáo precedido a morte
d' EIRei D. Fernando, deviâo ter humilhado, e enfraqueci-
do os Portuguezes : além disso as intrigas da Rainha D. Leo-
01' com a principal nobreza; o descontentamento, e mue-

muraçôes, do Povo; a justiça, que parecia justificar as per-
rençôes d' EIRei de Casrella, casado com a filha unica dG
'dito Rei Fernando; as forças com que elle apoiava estas
pertençôes , e os. partidos em que o Reino se achava divi-
ido, tudo devia então- fazer acreditar, '}Ue Portugal rece-

beria infalHvelmentc -n lei do mais fo'r.e, e seguiria o des-
tin~ oomrnum a rantos Outros Reinos da Hespanha , já leu-
1\idos c:lebaixl.l de hum só Governo. Mas bem longe de. tal
acontecer, he desta mesma época, que os verdadeiros Por-
tltgtrezes se recordáo mais ufanes', e deduzem hum novo
! stern unho tio quanto sáo formidav is, principalmente qulUt-
.to peíeijão pela sua Liberdade; pois que a paixâo Nacional
pel:t Tncfep.:ltldenciá, habilmente aproveitada J e dirigida pelo
~ánde Rei D. João r. e pelo famoso Condeseevel , não só-
.faenu~ fui a 'princjpal) e vet'dadeira origem das f&çanhas
UI! entio t:lbramos, mas I!lmbem a qu-. fez deietrrolver to-
*'s ali vit'{ude5 geerreiras, c pa iotÍ'Ca.s, que attraftítio á
aç o respeito de que por lllnite tempo ena goSOQ.e8l

toda a Europa, e deráo principio aos seculos brílhanres, e!U
que mais florecêrão C entre o estrondo das arma~, e a,nima-
..tas pelas vierorias) a Hneratúra, li M'te6, a ~ustna, e
commercio NaciQna..
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~ bastsnse rjl1.lt$ '_~m se pQd~(H~, .q;.le a rr~
~j(iencia, CJIl{! regula ",1iOft<: dOii ámptwio5, se CPnlPfil;zia em
~ue ?s Portuguezes forcecessem pr:":_rai ainda ro,ai~ ínconres-
taveis , de que buma arckflt.e P"'lx,QO pela Inacpel}dençir. ~
'que lhes ~ innata.,e bewedira!fia" ,upre a sua falta de 191"
ças , e de J íosj he o principal )oodamen.to das 5J.'1,aS "k-
cserías , O / c dá motivo á Qorili.lséo dos que ainda hoj~
não sabem comprehender como elles possão ter resistido P9f
ao,l; sec l.6s ao jt"g<> de huma Pecenois V'i~ja.~ lá~ supe-

zior. Era :preciso 10,U; q:Je tivesse Jl1gar ,i. imp;.uá-eate J e ~
feLiz -e1C:pedi"ito· de Aft~~, por ef.fej{'6 da ql.l~) 9S P~mug\~~
.;L..eS -p1rflÇe í}lte não perd rão . sua Liberdade , $CthlQ pm
a .r_c~bré\l·OOl _COl.'ll maior ~.()ria pela faaw5.i) revpJ~ç.io d~
..640. C '1. eitcitO.l a flor ca 1 1osreza moita , OU CIlpti.va Ojl

batalt.lul de a-ce-r . í} ~ov~rne do d crepito ÇArcl~ E,ei.
que ajllatou a onfllf'JÚ) a coll{,t{lmação ,;:lo l' ei:1(); a~ Jntf~
~.d s em_J,j05 Ça$telhanos; a ~·resolllç?o dos .pinC9 G~
tlrnadores d<i>R.eino, que, parJ3coodo justificar a 1e~it~

.dade ®s pertenções do Rei d~ Cast~llsl, cnfra.qll~la .n~
~f)VQ5 a Wa de !'esinencia ; eQlhuma p.l1a .. rfl ,_ &Cat,,~
..que -ellas }ll'oferíráo a fa\'or <1c.He nltimo Sobe.r~no, e j.
iíllt'l de chiie6 d*gnps da confiílnç.<t da l\~ç:.5p.; ta.es e:r~o "s
circumstancias, que deviáo ml.ltiliiar as osfol'çQS d~ f~rtl,l,o
uezes, e cntrega-los á discrição dos _reus inimi g-os. 11~~
ataI eKperi~cia que rinhão estc,s ultimos, de V(li'e n des.v~
nec!das na pratica as mais bom fundadas -e.spl?ranç~ dI! MP
subJuganm.l pela força, os rez ainda assün mCin1jC)ríp ~
masi •.damente receosos, que ell~s ruío OOfárão emp~~ar ,pa-
ra nbõ o Sal poder, stlfláo dep<>1s das sedu~~s, ;e pr01l1c:.w-

f\,"lS feitas pelo Duque de OsStiM, e D. Chrnro;váo de.~
ta aos T res E5t~das do Reino juntoS em Cortes -naVdJa ~
,Almeirim 1580; <.:ooflrmQdas.J e .iuradas depois pelo ~
nal'ca .LLes:panbol em L.isboa a I~ de Noven:l.bro ql! 1$i8t•
..ForÚl, (10m efleito, estas promessas (tr11ve.z a~ m.1is ~iP
ue as cirCUlll!otnndas já p.oaderadas)., qJ.le illudind.o, fUl ~.

zendo irresolutos os animos dos Portuguezes, permittÍráo aos
"1lespan oes a entrada facl1 do RéíI1O, sem ach~l'el11 OppoSi-
fio , qne lhes fiZe5!ie ad9uirir a gloria de huma cOngu,ista
.a.rdua. Assim mesmo porem continuou a lisongear-s.e qu.anto
foi possivel a pajxão, a que os Portugue.es fiO JWjis



16
siveis ; e em consequencia nos differentes actos , e propo~jç~e~
le5islativas do novo Governo, houve a cautela de nâo fal-
lar na mgei,;ão, mas sim na união de Portugal d Hcsp.'J-
nba ; as noss~s leis, a nossa constituição civil, nos forâo CO.l-

servadas , privilegios exrraordinarios fizerâo celebre este ..acre
de união, e servirão p:1ra disfarç:r os grilhóes, com que o
prudente rilipp.! II. procurava unir para sempre Portugal
aos seus Estados.
. Mas quando os seus successores julgáráo desnecessarías
estas contemplações, e se resolvêrão a infringir aquelles pri-
~ile5ios, .trarando Portugal como hurna Previncia conquista-
da, despresando as suas leis consritucionaes , e o aao de
união 'lue lhas tinha affianç:aJo ; os Portuguezes, obrando
em consequencia do S.!:J gemo natural, devião emprehender
a famosa revolução de J640, por mais arriscada, ou teme-
raria que ella parecesse. Tudo concorria na verdade para fa-
zer julgar impossível , que elles se lembrassem de sacodie
hum jugo, que, opprimindo os, lhes havia tirado ao mes-
mo tempo todos os meios ele o evitar. Os Portuguezes da-
quella época haviâo quasi todos nascido Vassallos do Monar-
ca Hespanhol, e costumados á sugeição, não tendo alcança-
do os tempos da gloria, e !ndependencia da sua Patria , de-
"iáo por isso sentir menos a sua privação. Além disto, o
Reino se achava falto de gel1t~, cabedaes, arrnas , e muni-
s:óes; a sua marinha estava aniquilada; o seu commercio
arroinado ; as suas Colonias , abandonadas ás suas próprias
forças, invadidas ou conquistadas pelos inimigos da Hespa-
nha; os Portuguezes de consideração pela Sua nobreza, e
pelos seus talentos, ou apartados da Sua Patria com diffe-
rentes pretextos, 0\1 reduzidos a viverem ignorados nas suas
Casas de campo. Todas estas circumstancias nâo deixarão de
ser ponderadas (4); mas nâo erâo capazes de reprimir a
indignação, e o enrhusiasrno Nacional, logo que 05 Portu-
guezes reconhecêrão que era só II força, e n50 os direitos
de successão , nem o acto constitucional de J 58: , que os ti-

(4) Veja S~ o Discurso de D. J050 ciaCosta, quando foi con-
'Vidado para a Revolução de 1640; referido por D. Luiz de Me-
nezes 110 seu Portugal Rest~utaóo.
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nha unidos á Monarquia Hespanhola. A confOrmidade de pen-
sar, e de procedei' nesta occasiâo em todos os Povos do Con-
tinente Portuguez, e os das suas dispersas, e vastas Colo-
nias (5), bastaria pata demonstrar quanto he nelles natural
o amor da InJependencia. A constancia , e resolução COm

que elles encararâo todos os perigos, e sonberâo sustentar
hum tal projecto, eráo proprias do sentimento heroico que
o tinha feito conceber, e deviáo ter o resultado, que já nâo
era novo nos fastos desta Nação. Assim depois de huma
guerra dilatada, fieis ao célebre [urãmento pronunciado qui-
nhentos annos ames nas Cortes de Lamego, elles obrigárão
a Hespanha a respeitar, e a reconhecer pela terceira vez de.
pois da Era Christâ , a soberania da pequena Nação Portu-
gueza; e demonsrrarâo serem ainda animados no meio do
seculo decimo-serimo , dos mesmos sentimentos, que, no
tempo dos Carthaginezes, e Romanos , tanto haviáo immor-
talisado, e distinguido os seus valorosos antepassados.

Ainda muitos outros factos da Historia poderião ser in-
dicados como capazes de provar, que a Nação Portugueza
tem no genío , espirito , e caracter que lhe he particular, os
recursos, e os meios de que precisa para a conservação da
sua Independencia , e para' se equilibrar com a Mooarquia
Hespanhola , a pesar da grande disporporção Geografica dos
seus respectivos dominios. Observar-se-hia por exemplo, que
os Porruguezes forão os primeiros dos Povos modernos, que
levando a guerra, e fazendo conquistas no Continente AII'i-
C::~o, yin~áráo a injuria, que. os S~rracenos, e Mon;~s ha-
vJa<;> feno a Europa, quando ínvadírâo , ou submerrêrâo as
mais bellas Províncias desta Reóião. A tomada de Ceuta,
e Tanger, cortando as comrnunicaçôes directas entre os Mou-
r~s de Africa, e os de Hespanha, decidio a favor desta ul-
tima Potencia, a finil1 expulsão dos Mouros d.;! G:·anada. A
Sua marinha se distinguia ao mesmo tempo nao so da Hes-
panhola, mas entre todas as da EUhro~a; Os inventos 'l.ue
elles fizerâo , e a perfeição a que c e;prao nas consuucçoes

( s) Veja-se no Portugal Restaurado a prornpr ir'ão , e Facili-
dllde , com Cjue os GO\'ernadores das Colonias , prjncipa lmente o.
<h. Bahia , e Goa. acdolAl;iriío o Senhor, Rei D. Joao IV.

C
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fl2vaes, rios .instrumentos, e arte de' na"egar, lhes facilitámo
• descoberta da Costa occidental da Afl'ica, e reunindo á
coragem a sabedoria, traçando hum projecto heroico , e ex.
ecutando-o Com hurna resolução, e constanci;l pasmosas, el...
lcs fizerão essa Mvegaçáo unica nos fastos do genet·o huma-
no, pela qual ll1OSrrál'áo a toda a Europa a communicação
maritima , e facH Com os Povos numerosos até alli ou des-
conhecidos, ou que se juIgavão separados de nós por obsta-
culos invenciveis. Portugal havia antes desta época tentado o
reconhecimento p"r terra da rndia , e da Erhiopia, Quando I

depois da passag~m do Cabo da Boa.Espel'ança, os seus Ca ..
pitães desenvolviáo huma actividade extraordinaria ,' e talen ..
tos superiores para vencerem 0$ obstáculos terrestres, e ma.
rítimos, que se oppunháo ao estabelecimento da sua dorni ..
nação, e do seu Commercio naquelles Paizes , o GavernQ
Portuguez não perdia de vista a descoberta do interior de
Africa, e dando á Europa os primeiros exemplos das via.
gens, e investigas:ões scientificas, e commerciaes , fazia pro-
curai' a travez daquelles áridos sertões, a communicaçáo rer-
resrre entre as duas Costas oriental, e occidental; fazia reco ..
nhecer a natureza , e producções daquelle Paiz incognito, e
mandava explorar as origens do Nilo, para explicar o feno.
meno das suas enchentes. O Grande Albuquerque, conquis-
cando Goa , Ormuz, e Malaca, fazia voar com respeito o
nomq Porruguez pela Ethiopia, Industão , Persia , e China:
assustava o SoIdão do Egypto, navegando hostilmente pelo
golfo Arabi7o; ~ssoIa~o as ~:u; Costas , ameaçando dest('ui,
Suez, Medina , e Meca; projectando mudar o Curso do Nj~
lo; e arruinando finalmente nestes mares as forças mariti-.
mas dos A'rabes, e Turcos, os privou do imrnenso com ..
mercio , que faiZlião na India , acontecimento que , segundo a
expressão de hum celebre Historiador ~ilosofo ( * ), salvou
ti EUTola moderna de hum novo jMgO barbAra, qlle se /bt
preparava.

Entretanto a Hespanhll náo devia .a descoberta das suas
possessões n' America senão a hum estrangeiro; e alpuns an-
nos depois foi o Portuguez Magalhães, que dobrando o ex-



tremo meridieaal db. novo Mundo, lhe mostrôu, bem come
a ~Qda. a Europa , huma nova' eommunlcação com a Asi4
On~tal pelo mar Pacifico; terminando com a vida em hu-
ma das Ilhas de ~anilha. a ~merade do _gran,de circulo, qus
f,t!~av~ para coneluir a prImeIra navegaçao. a roda do 010.,.
ho, já principiada em huma direcção opposra pelos seu
compatriotas as ordens dos Gamas, e Ahl'eus (6), e, ad ..
quirindo. por este modo para a sua Pairia a gloda de ter
produzido o maior numero dos célebres navegantes, que por
mares mteiramente desconhecidos, e arrostando immensos
perigos, decidirão a incerteza dos sabios sobre. a verdadeira
rheoria geografica do Globo terrestre; fizerâo communieaveis
os varies Povos dispersos sobre a sua vasta superficie; e fa..
:l!ttnclocommuns a num Paíz as producçôes , os conhecsnen-.
ros , as riquezas , e os interesses de todos os outros, derão
prineipio A esse rápido desenvolvimento, que desde entâo se
Observou na9 seiencias, pai arses , c no commercio ~6 todas
~s. 1 aeôes (7)'

Finalmente observaremos aínda , que os Hespanhoes Itão
ençontráráo. n~AmeJ'icà A 'rabes §Ilen'eiros, que usassem (OU"
tra alies das armas de fogo) e aos estratagemas militares da
Europa, como succedia aos Portuguezes na India.: A nave-

( (i' Antonio de Abreu ~ destacado de l\1alaca, por Atfonso de
.A.lbuqll~rque, no anno de 15 11, para reconhecer' as J lhas l\1olu-
cas ~ chegou até á de Amboino ; e Francisco Serrão , hum dos
OapltSes seus subordinados, foi o primeiro, que chegou a Ter-
nate.

Barros, Deead. z.~ L.6. Cap. 7.

( 7) Se o Imperador Carlos V. íllusrrou a memolÍa de ~e-J
b.Hiáo Cano (hum do officiaes, que da expedição de hhg,t1hãt$
ÇOI1Se<ruiovt)lt:tr á ElIFopa p~lo Cabo da Eoa-Esl'erança) COI11 I.ll~..
ma medillba na quàl se "ia hum globo, e hUlua letra que d:.zla
:;:: pJ'imlls Ill~ (in:t4Iud"r/iJti :::;;COI11 m,ais justa ra~ão a ELI1?pil Ill-
teira det;e aind.\ á N.r;7fÇ\ rortu"~C:1~ hlUll testet111lnho gIQ,:mo de
admiração, e reconbecim~llto, por ter prodlJjoc!.o, e sahldo for-
Jl1ar os Jlartll(lJomeus Dias, os Gam~3, AtLuCJu~rques, Abr('us, e
~lagalháes, que primeiro descobrirão 2 e navegárão os man:s, por
o.ode o dito Hesp3Jlhol por el1es conduzido l 04 ensinado ad'lui-
rIO direito a similhaote ,eJebridade. '

Cz



'. 20
gaçao das Antilh~s, e do mar do Mexico náo se podia cem-.
Farar com os perigos, e extensão daquella dos mares Orien-
taes. E todavia foi no tempo da uniáo de Portugal :ipoderosa
Monarquia Hespanhola, que se confirmou a decadencia do
Imperio dos Portuguezes na Asia; sim já abalado ames disso
pelos vicias, abusos, e erros, que ordinariamente acompa-
nhão as ~randes riqueza" e a orgulho das victorias , mas que
as virtudes, os talentos, e façanhas dos Castras, Constanrí-
nas, e Ataides davão ainda esperanças de remediar. Só a
Revol uçâo de J640, restituindo os Portuguezes a sua antiga
Independencia , podia reanimar as suas forças, e suspender
em parte aquelles males. Com effeito, os Colonos do Bra-
2il executárão então O' que unidos aos Hespanhoes, não tinhão
podido conseguir; isto he, expulsarão do seu Continente os
Hollandezes allê estabelecidos depois de muitos annos, e
aguerridos com a guerra da Sua Liberdade. Algumas das nos-
sas Colonias de Afriea surprendidas por hum momento, fo-
rão brevemente restauradas : as da India , continuando a se-
rem abandonadas ás suas próprias forças; e além disso sof-
frendo os males da anarquia, e guerra CIvil das seus Gover-
nadares, fizerâo todavia retardar, e custar mui caro aos Hol-
landezes o seu estabelecimento naquelles Paizes. A disputa-
da guerra de Ceilão ; a heróica defensa de Columbo , que
só succumbe a hum sitio rigoroso qu(t dura oito mezes; Co-
chim, que só he conquistada depois de cinco annos de blo-
qoelo, e de ataques, fazem ainda reconhecer o caracter mili-
tar dos Portuguezes Independentes , e o de que elles seriáo.
capazes, se fossem bem dirigidos.

Taes sáo os príncipaes argumentos, que se podem de-
duzir da experiencia do passado, para refutar a opinião da-
queHes, flue pertendem achar no genio, e caracter das duas
Naçóes, Portogueza , e Hespanhola, a analÇ)gia, e disposi-
ção necessarías para a sua uniáo civil debaixo de hum só
Governo , e que partem deste principio para nos persuadirem
a pouca probabilidade de conservarmos por mais, tempo a
nossa Tndependencia. Queirão os Portuguezes eruditos, ani-
mados pelo verdadeiro patriotismo, desenvolver , e amplifi-
ear estes argumentos com a eloquencia digna de hum, tal as-
sumpro : eloquencia que falta aos bons desejos , e a pouca
instrucçáQ do militar, que náo póde fazer mais do que indi:
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ta-los como capazes de reanimar os seus Compatriotas e
destruir preocupações, que devem sei' a oriaem de hu~a
macçáo- defensiva, a mais Iropria para nos h~miihar e ar-
trair-nos 05 grilhões, tIue os nossos antepassados só' po:' meio
das armas tem podido evitar! (8) Assim elles farão segu-
ramente hum dos mais importantes serviços á Patria , e ao
Soberano , o qual sempre superior a suggestões pérfidas, de-
seJa não só a conservação, mas tambem o melhoramento
das SUlS rropas , a pesar daquelles, que as tem procurado
aniquilar.

Eu vou agora responder ás razões dos que se fundão na
authoridade do General Lloyd , e particularmente na do Au-
rhor do Systema da guerra moderna, para coneluirem das

( &) Parece-me que se podem com razão acusar aquelles dos
nossos Sabios , e ArtistaS mais eminentes, que, possuindo gran-
des talentos, se tem esquecido de os empregar em monumentos
célebres, que tivessem sempre presentes na memoria da Posteri-
dade a idéa dos sentimentos, virtudes , e façanhas, pelas qllaes o
amor da Independencia tem feiro distinguir , e imrnortalisar a Na-.
ção Portugueza.

Outros quaesquer assumptos dcdusidos da nossa Historia , não
podem ser mais gloriolo~) nem produzir effeitos tão importantes.
Assim, por exemplo) o monumeuto dedicado á descoberta) e
primeira Navegação dos mares Orienraes , certamente eternizará
o heroismo dos nossos antepassados ; mas deve tambem fazer a
nossa humiliação , todas as vezes que formos considerados mui
longe de os imitar.

Pelo contrario, aquelles que testemunhassem a nossa r~cessi-
V3 paixão pela Independencia, deverião fazer a 1I0~S~ Gloria e.m
todos os tempos ) ainda mesmo naquellt!s em que. circurnstancras
desgraçadas) nos tiveisem reduzido a soffrer hum Jugo extranho ,
e oppressor : pois sempre raes montlmento~ lembrann?-n?s as 'pro-
ezas feitas pe los nossos antepassados em .clr~llmstanclas ident icas ,
servirião como de estimulo) que nos excirarra ~_empreh~llder ou-
tras similhantes ; ao mesmo tempo qlh: nos farião respeitar pelas
Outras Nações) )ás quaes elles mostrariáo) 'lue , a ptsar d~ appa-
reneia de hum Povo degenerado, ou do abatImento produzido pela
-O;ldisrefinada tyrannia) os Portugueze~ s30 capazes de desenvol-
Ver a ent'rgia e os esforços necessanos para defender, ou res-
taurar a Independ.:ncia, c a Sobecilnia dos seus Monarcas.



propriM theo(lias, e prineipios aeeeaes da Ar~e militar a im...
poss..ibilidade de sust~ntarmftS com as ar!llas a .nossa tão con ..
l-estada, e táo glorIOSA :::: Independencia Nacional. ::: Peí 5
ditas theorias se pertende estabelecer ::;t « 1.0 Que o maior
» numero do combatentes, ainda que indisciplin.'\Jo , terá sem-
)\ pr~ vant,agem sobre- o menor numero, posto que discipli-
,. nado: em coesequencía do qUQ, os grandes Estados ruo de
)l reunir a ai os pequenos, estendendo 05 seus limite, até ;is
»)< gtandes barreiras , ou QBst8culos· naruraes, ~.o Que, por ef-
)l feito do mesmo systema da guerra moderna, as sobrediras
II barreiras devendo tornar impiaorícaveís , ou mal succedidas
» as expedições militares; que se fizerem além. dellas, isto
» obrigará P'l' fim 0' Governos a abandonarem tactos os pro-
)l. jectos de inví.\sãQ. lo: de ~onquist.a i do que deve se"u'r-~
») ~ .paz perpetua :nt;e os Povos, separados pelos referidos
li obsreculos, ou Iimites naturaes, II

Quanto he cerro <fue os genlos 7 ainda o. mais superio-
res, arrebatados pela vehemencia do proprio talento, que
lhes faz produzir idéas novas, e imporrames, são tambem
com facilldade "e~lurubradDS, e transpõem muitas vezes o
limite imperceftivel, que 110S sofismas costuma separar a Ver-
dade de erro, S.:;gllfarnemc:, as proposiçôes que acabamos
de expor, só pelo seu enunciado não mereceriâo a pe~a de
se refútarem 1 senão souhessemos que ha h~m grande numero
de homens crédulos ~ faeeis de seduzir, por huma logica im-
posrora , ou pela authoridade de nomes respeitavt:is, que or-
dinat'Ía.ment6 balltão pava lhes fuer adoprar, e seguÍl' a5 opi~
nióes mais absurdas, ~. éxtravagantes. P~ra pt'evenir pois to-
dos os meus CompatrIOtas Contra a falSIdade destes theore-
mas, bastará recommendar que se exami.nem os principios,
e o modo, CQm. que elles se estabelecem, e demonstrâo; e
filcilmeme se l'econhecerâ, que os seus A uthot'es fizeráo obs-
reacção qe hum gra.l1de numefO de condições, a m<:nor das
qil.\l.es fíl.~ inuteis, QU falsas as consequencias por elles dedu-
zidas. Observar-se-ha por ~)Çemplo, que nq_ primeira propo-
sição náo se CQnsideta mais, !;io que·o nu.mW'o, e o eJf~;to
dlJs fogo$; ~ se pr~cinde dtt fodas aS outras cil'cumstancias,
que intiuem., ou ~áo necessarias para CQt1scguir, e assegurar:
6S dit'()s fjlitOS. Isto ~iooa podoria ser admittidQ, se se co~
servasse., depois dairwenJáQ da "olvo .... , a mttma manei..a



de fazer subsistir , marchar , desenvolver, e ccííocar as tro-
pas para entrar nos combates, que tinha lugar antes do uso
das armas de fo~. Mas ninguem ignOra, que se a natureza
destas ultimas, ne que dá hoje, ao maior numero de Com"
batentes, essa perrendida superioridade tão decisiva, tambem
he certo que a arte de os dirigir, e empregar ser tem feito
cada dia mais complicada, e dependente do -concurso· de
muitas disposiçóes, providencias, e innumeraveis combinaJ.
çôes , que náo podem ser facilmente comprehendidas; ou ex-
ecutadas por qu~esqller militares. Mas não he só a jnRuen~
cia , que 'a habilidade daquelles, que dirigem as 'acções, de ..
ve ter no successo das Suas operações, que o aUlhor do no-
vo sysrerna da guerra tem desprezado nas. suas theorias , e~
Ie também não conta com as ajfec~õts moraes das tropas ti
que muitas vezes (e particularmente nas guerras de Religião,
e de Liberdade) bastão para fazer vencedoras as menos nu-
merosas: nem arrende ao numero, qualidade, e situação dos
obsraculos naturaes , ou arrificiaes que podem influir,. e fa..
zer variar, ou transtornar as melhores probabilidades, e as
mais bem fundadas esperanças sobre a sorte da guerra. Vê·
se pois, que he desnecessário produzir argumentos para re-
futar a generalidade de huma proposição, que se funda em
principios táo parziculares , e que a pesar da experiencia de-:
pôr conrra ella hum tão grande numero de factos, determi-
na, e assegura futuros tão contingentes, e tão remotos.

Quanto á segunda proposição, pela qual se pertende que
os gl'andes obstáculos naturaes viráo a ser pua o futUro oS'
limites inalteraveís , e ao mesmo tempo capazes de assegtr-
rarem a paz r.rperua dos d.fferentes Estados da Eu~~pa~
lla he tão futi , e sofistica como a primeira. Com die1to,
todo o homem sensato nunca poderá persuadir-~? quaesguer
que sejão as razões allegadas p'ara isso, ~e a dJfltculdade d,e
transpor, ou conservar possessC>espara la daquellas barrei-
ras, possa fazer perder aos homens 05 desejos d,e se ~ ~
baterem; pois isto seria ignorar, que a verdadeira orIgem
das guerras existe nos vicios , e frac!ueza da natureza. huma ...
~a; seria esquecer que semf:>rehouve" e ha de ~aver ho:nens
~stos; e ambiciosos; h:~belS, 7 ~url~os; actIVos, e Indo-
lentes, que influindo sobre as lIlStltUlÇoes., costumes, car4~
et.et', e governo dos Povos, determinão os diffe:rentesmodos

•
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da sua exlstencia 'Civil, e os fazem ora conq~listadores, ora
conquistados: seria fin'llmente acreditar, que as Naçóes, Se-
paradas por aqu911es fimites naturaes , conservarião sempre
no mesmo estado, ou na mesma proporção os systemas poli-
ricos , que hurna vez tivessem adoptado; ou, por otftro mo"
do, teriâo sempr~ os mesmos conhecimentos, as mesmas
paixóes, e os mesmos defeitos; pois só assim he que exis-
tiria esse etluilibrio quimerico da paz perpetua, que se per-
rende fazer dependente de similhantes obstaculos , e que a
variação continua das modificações fisicas, e moraes da es-
pecie humana rendera sempre a destruir.

Parece por tanto, que toda a questão se reduz a saber,
se a pesar dos desejos de conquistas, ou do furor das vin-
ganças dos Povos guerreiros, e inquietos, as grandes barrei-
ras naturaes serão capazes de fazerem absolutamente impra-
ticaveis as suas aggressóes, e de os conterem sempre nos
seus respectivos Iimires, Ora quaesquer que sejão os princi-
pios, e systemas de guerra, que se supponhão, para estabe-
lecer huma tal opinião, sempre será verdade, que as sobre-
ditas barreiras não poderão obstar por toda a parte aquellas
invasôes , sem a concorrencia , e acção das fropas em prega- .
das na sua defensa, as qllaes, devendo considerar-se quasi
nullas, todas as vezes que forem effeminadas; inhabeis na
arte da guerra; mal dirigid:\s, ou descontentes do seu pro-
prio fioverno, farão increis em taes circumstancias , 0\1 di-.
minuirâo consideravelmente as difficuldades, que o terreno
póde aprese~tar. a aggressores constitu~dos, e animados por
hum modo Inteiramente opposto. ASSim a extensão territo-
rial, ou as fronteiras de cada hum dos differentes Estados,
devem naturalmente experimentar alteraçóes conformes aos
succcssos finaes das guerras, que os seus Governos empre-
henderem; successos que, segundo já observámos, dependem
tanto do genio, habilidade, e sentimentos d0S combatentes,
bem como de Outras muitas circumstancias continuamente
variaveis. Eis-aqui porque nenhuma dessas barreiras de que
se trata , tem sido até agora capaz de embaraçar a invasão,
e conquista dos Paízes , que ellas parecem defender , qual-
quer que tenha sido o uso das armas, e ri maneira de fa-
zer a guerra dos differenres tempos. 05 anti_gol Egypcios ,
os Gregos, e os Persas combarerão-se , e subJug:iráo-se mu-



tuamente na A~riea, na .Europa, e na ~sia r. ainda que se-
parados entre SI por muitos desses referidos limites naturaes,
Carthago , pequena Colonia de Negociantes, a pesar da im-
p~Ifeiçáo da Arte de navegar, domina desde a Africa o
Commercio do mundo entá conhecido, e ameaça a Europa
com o seu jugo. Roma, q te de hum estado obscuro se ele-
va sobre os outros Povos da Iralia , não póde ser contida
pelo mar, nem pelos famosos rios, e montanhas, que erão
mais capazes de auxiliarem os esforços das Nações, que
combatiáo pela sua Liberdade, e as quaes por fim elIa reu-
ne debaixo do seu domínio. Mas se este Imperio colossal
parecia por isso mais invencivel , ou de huma duração per-
petua, os vicias, e degeneração do caracter daqueUes que o
cornpunhâo , e governaváo, bastárâo para decidir da sua
decadencia , e perrnittirâo a Nações Barbaras, e desconhe-
cidas , que transpozessem todos os obstaculos , para virem
completar a sua destruição. Depois os Sarracenos J e os Mou-
ros, atravessando o mar, e os desertos, subjugarâo par-te
da Europa, e Asia. Portugal, a mais pequena dentre as Po-
tencias modernas, faz conquistas em Africa; leva a guerra,
e vence as Nações Iadianas , separadas por immensos ma-
res, que tambem náo sáo capazes de encobrir por mais tem-
po, nem livrar do juO'o dos Europeos aos habitantes da
America. Prescindindo âe outros muitos exemplos , acabarei
fazendo menção da Italia moderna, que a pesar do mar, e
das ~randes montanhas que a ce reio , tem estado sempre á
discrlçâo dos estrangeiros; e não s6 os Francezes, e Ale-
mães seus visinhos a tem dominado, mas até os Hespa-
nhoes, muito mais distantes , alli tem feito conquistas) e
conservado possessões. . , .. " .
. Taes são as contradlcçoes de huma OplOl~O desmentida
pela experiencia de todos os tempos, e que s~ nos promet-
te hum futuro, que, ainda quando fosse possivel , os sue-
eessos do presente de nenhum modo annunciáo táQ proxi-
mo) como se ~rtende. Bem pel? cont"r~rio observamos,
que a arte de facilitar as operaçoes mJlJ.tares atravez das
grandes barreiras naturaes, se tem aperfeiçoado nos nossos
dias, não obstante os embaraços proprios da natureza dai
armai, e trens dos ext(l'eíto~ modernos. Assim as monta-
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nnas'da Suissa , -que no tempo de Guilherme TeU" prore..
gêrão os seus habitantes contra as forças da Casa de Aus..
tria, náo podérão ultimamente impedir a invasão dos Fran ..
oezes feita em outras circumsrancias , e com Outros meios.
Na guerra da revolução vimos, que os diques da Hollanda,
o Reno, o Danubio, e o Pó forão atravessados mais facil ~
e frequenttemente do que nas guerras anteriores. Os Alpe!>
forão obrigados a dar passo a hum Exercito com todo o seu
trem, pOr lugares <rue se julgaváo absolutamente impracti-
caveis para expediçoes' de tal natureza, Depois da paz de
Luneville, as communicações arravez destas famosas monta-c
nhas tem sido ainda extraordinal'Íamente facilitadas. Em hu ..
ma palavra, a guerra levada, nos nossos dias pelos France ..
~es ao Egypto, ás fromeiras da Polonia , da Hungria, e á.
Dalmacia, são outros tantos exemplos, <Jue nos fazem re-
conhecer, que o genio, a habilidade, ou a trai ção , se ror-,
não cada dia mais capazes de destruir, e inutilisar as diffi ..
euldades , que apresentão esses grandes obstaculos naruraes ,
c que só o genio, o valor, e a fidelidade são hoje (coma
fOdo sempre) os ob~taculos mais difficeis de vencer.

Não ha pois razão alguma para acreditar-mos qu.e, pOI"
ex.empl<>, os Perinéos ha>jáo para o futuro de livrar a Hes-
P.2nha de qualquer invasão, ainda que os seus habitantes se-
]io indolentes, Ou inhabeís na arte da guel'ra; e que os seus
l(isjnhos por aquelle ladQ sejão ao mesmo tempo, de hum
çaracter inquieto, emprehendedor, activo, e guerreiro. Igual_
mente não comprehendemos como seja impossivel que os
Hespanhoes [Ornem algum dia a transpôr aquelIas rnonra-
~as, e fação ainda conquistas sobre a França, se esta ulti.
ma se achar consternada pela guerra civil, pela oppressâo ,
8U impericia do seu governo , e aquelles se acharem anima-
GOS de hum enthusiasmo ~uerreiro, e souberem usar das
fQr~as, ele que podem dispor, e que lhes sâo sobejas, para
se fazerem respeitar pelos mais poderosos inimigos. Assim
tambem , a pesar de todas as rheorias náo vemos demons..
trado, que a falta de huma grande barreira natural seja hum
motivo sufficiente para Portugal perder a lhdependencia,'
'111e por tantos seculos tem conservado sem essa vantagem
Gcografica 1 e muito menOi ainda, le a Hespanha nág foz



c:~paz de aproveitar a superioridade dos seus recursos ; e 'e)

Governo Portuguez souber empre_garos meio? simplíces , e
energlcos, que o caracter da Nação , a propna natureza do
Paiz, e a instrucção lhe podem fornecer, Concluiremos pois
que só por effeito de hum novo sonho do Homem de Bem:
ou por desconhecer demasiadamente a natureza humana, e
a Histeria das revoluções fisícas , e moraes , que cosrumão
influir sobre a sorte dos differentes Imperios, he que se pó-
de ter ennunciado huma opinião, que pot hum modo tá()
decisivo determina a .maneira de existir; <Iuerodizer, oca.
racrer , e o grao de instrucção das gerações futuras (9).

Resta agora observar que nem a pequena extensão Geo-
grafica do Reino de Portugal, nem a falta de aumerar íe
podem ser causas invenciveis da possibilidade da sua de-
tensa. Em todos os tempos se podem apontar exemplos d&

(9) Nenhum motivo, nem mesmo 1l espeeie de Invencíbili-
daiile, que nestes ulrimos tempos se diz caracrerisar as 'Tropas
Francezas, dirigidas por Bonaparte, póde dispensar-nos de cuidar
incessantemente em melhorar o nosso Estado milltar ; pois isso
nada obsta a que a Politica empregue entretanto os seus meios.
e recursos para a nossa defensa, ao mesmo tempo que nos pre-
paramos para aproveitar as circurnstancias fevoraveis para as nos-
sas armas, que o véo , impenetravel do futuro poderá talvez áma ..
nhá descobrir, ainda que hoje o não deixe perceber.

Carlos ~1agno conquistou, e deo as suas leis a huma rrande
parte da Europa. Ma~ todos sabem que depois da sua morte os
seus successores não forão capazes de conservar as Conquistas,
nem a gloria que elle tinha adquirido : não será pois extraordí-s
nario que o novo Império Francez tenha a mesma sorte.

Á razão , e a experiencia nos demonst~ão o'lu: a gra,?deza do,
Estados não basta para os livrar da sua anniquilacão , assim como
t ambern nos fazem reconhecer que os Povos , cUJos Governos,
mesmo em épocas desgraçadas,' ~neolhor th:erem c~idado nas leis J

e administração publica; na disc'plma, e,_lIlStrucçao das Tropas;
não sómente serão os primeiros, que hajão de fazer cessar a sua
oppressao e os seus incommodos ; mas tambem os que poderão
tirar o p;rtido mais ut il , e glorioso, logo que chegue a época
dOImudança da fortuna) e dedina9ão de poder das Nações cOU"

qui 'cadoras. O:



elevação de pequenos ~stádos, assim como da. ruína, e anni ..
quilação de gran:les Imperios. Estes ultimos perecem natu-
ralmente por effeito da ignorancia; da corrupção dos costu-
mes; do abuso das leis, e do máo governo; em qu~nto os
Outros se engrandecem, e prosperá o por motivos opposros,
Os Gregos, e Romanos, formados por huma legislação sa-
bia, severa, e adequada para os fazer bo-is Cidadãos, e
habeis guerreiros, vencêráo, e subju~árão com a vantagem
da' disciplina militar a numerosas Naçoes; ma' furão reei-
proeamenre vencidos, e subjugados, (..jando o luxo, e hu-
ma viciosa polidez tinha mudado, e feito degenerar a anti-
g-a energia do seu caracter primitivo. Nos nossos dias, a pe-
sar da influencia do systema da guerra moderna, temos visto
a Prussia elevar-se rapidamente a hum estado de grandeza,
que cem annos antes pareceria quimerico se alguem o' pu-
desse predizer. A habilidade militar do Grande Frederico;
os costumes rigidos, que os seus predecessores havião com-
munícado aos Prussianos , e ao mesmo tempo huma sabia
administração, e emprego dos dinheiros publicos , forão as
causas naturaes desta eleva_çáo. Omirtindo OUtrOSmuitos ex-
emplos de differentes Naçoes pequenas, que tem chegado a
occupar hum lugar disrincto entre as Potencias as mais consí-
deraveis da Europa, como Veneza, Hollanda, Inglaterra,
Bec. acabarei fazendo menção de Portugal, e Hespanha , que
são tristes exemplos desta verdade. Todos sabem qual era
o estado florescente destes dois Paizcs nos seculos decimo
quinto, e décimo sexto. Os seus habitantes serviâo não só
de modélo , mas pela sua actividade, sabedoria, e valor
mculcavâo respeito, e consider.ação aos seus visinhos. A
Hespanha , que che~ou a fazer recear á Europa a perda da
sua Liberdade, esta hoje reduzida a representar de huma
Potencia subalterna, que as outras náo temem, e só procu-
râo desfrucrar, Portu~al, aonde no Reinado do Senhor Dom
João I. o amor da Patria fez desenvolver as virtudes guer-
reiras, a industria, e sabedoria, que depois fizeráo Chegar
as suas conquistas, a sua agricultura, e o seu commercíc a
hum estado poderoso, e florescente, parece agora duvidar
se lhe será possível empregar com utilidade os meios mili-
tares para a conservaçãc da su. Independencía , que clle



não deve senão a estes meios, desprezando os quaes se
~char:i entregue á discriç~o dos seus inimigos; 'e expos[~ ao
insulto de todas as Naçôes. Entretanto são estas duas Po-
tencias as que possuem no novo mundo, as mais abundantes
mínas , e immensas producçóes de grande valor no commer-;
cio universal: Se todavia estas riquezas lhes são inuteis , se
com ellas Portugal não pôde pagar hum p~queno exercito.
nem conservar hum a pequena Esquadra, he mais, provavel ,
que a origem da impossibilidade da sua defensa no que ree-
peita a meios pecuniarios , deva antes existir nas causas, que'
produzem aquelles effeítos táo inconsequentes, e exrraorzli-
narios , do que na pertendida falta absoluta, e real dos 50-
bredíros meios, •

Mas talvez alguem observe, que, segundo as minhas
próprias reflexões, eu convenho em que o actual caracter
cios Portuguezes nâo he aquelle mesmo, que rinháo os seus
antepassados, e que por consequencia devo concordar com'
os que se fundão neste principio, para concluirern , que já
não podemos esperar a conservação da nossa Independencia
por meio das armas. Responderei, que em muito maior
abatimento, e em huma situação mais desesperada se acha-
vão esses nossos antepassados nos tempos que precedêrâo as
roais brilhantes épocas da gloria Nacional. Omirtlndo aquel-
las da histeria antig_a, só farei menção das principaes dá
historia moderna, Que diriáo os Portuguezes do tempo de
EIRei D. Fernando, quando vissem as nossas tropas repeti-
das vezes batidas; os Reis de Castella ôra dando leis na
Capital do Reino em J 373; óra sitiando-a em J 384, ~ o'
Reino todo na maior desordem, e humiliação? Podia-se
por ventura prever, que esras mesmas tropas, ~esenvolven-
do pouco depois huma energica resistencia, havíâo de des--
truir ~s forças , e as esperanças dos seus i!:imigos n~ roemo-
ravel batalha d' Aljubarrota ~ Que levamo a glorIa, e o
~error das armas Porruguezas ~~ Províncias da Hespanba, e
as ~ostas de Africa ~ Que semO. e,stes mesmos Portuguezes
os ~Ignos Progenitores dessa m.ulndao de heroes , que esten-
dêrao os domínios da MonarqUIa Portug.ueza aos Povos des..
conhecidos das Costas occidenral, e oriental de Afdca) e ás
ricaS, e vastas regióes da Asia, e d' America ~
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Qual era e estado , e recursos dos Portuguezes , que vi-

veráo debaixo do governo dos Fílippes ~ A que maior ju-
go, abatimento) ou mais desesperada situação poderemos
nós chegar em tempo algum? E todavia não conseguírão
esses mesmos Portuguezes estabelecer de novo a nossa In-
dependencía , humilhando , e distruindo com as suas vi-
ctorias a altivez, e pertençôes de hum inimigo tão supe-
rior? CIO)

( 10) O General Lloyd , que viajou no nosso Paiz pOUCO de-
pois da Campanha de I7 61., em hurna Memoria manuscrita sobre
o estado de Portugal em 17 6S, hum a copia da qual existe no
Real Arquivo Militar, em hum artigo em qu<! falla do nosso Ex-
ercito, e faz menção da sobredit a Campanha, usa das se suinres
expressões , que eu achei muito próprias para ajuntar ao q~e aca-
~ei de escrever neste paragrafo.

" Huma longa, e não interrompida paz, hurna céga confi-
~, ança na amizade, e boa fé dos Hespanhoes , t inhão produzido
" em Portugal hum desprezo completo por tudo quanto pertencia
" a negocies militares. Nenhuma disciplina regular; nenhuma
" Artilheria, ou corpo de Artilheiros; nenhumas armas, nem tro-
" p~s de CavalJaria, 0\1 lnfanteria; nenhum Codigo de leis; ne-
" nhum homem em todo o Reino capaz de com mandar huma
" Companhia ; nenhum que tivesse o menor conhecimento do
" Paiz , c muito menos do modo de marchar, acampar, e fazer
" subsistir hum Exercito; nenhuns arrnazens ...•. &c. tal era a
" deplorave] situação do que cm Portugal se chamava Exercito

no tempo da chegada do Conde de Lippe a este Paiz ..... &c:
" Porém huma firmeza, e gellio superior no Primeiro ministro
:: animado por hum verdadeiro espirito patriotico; muita pacien~
" cia , sobriedade, e boa vontade no Povo, e hum certo ponto
JJ de honra nos Officiaes , que se fosse bem aproveitado , 'os Ia-
" ria emprehender tudo quanto lisongea esta paixão ; erão os
" unicos recursos •••.• &c. Apenas parecerá crivei á poster ida-
" de, que hum punhado de homens nüs , desarrnados , e indiscí-
" plinados , haja desvanecido, e feito inuteis os projectos, e in-
" terprezas de hum grande Exercito, bem provido de todas as
" cousas, e muitas das tropas do qual , e todos os Officiaes Ge-
" nera~s, tinhão feito a guerra ; em quanto os Portll~uezes ti"
" nh~o apenas hum homem or~inlU'io, 011 hum Ofli'ial, 'lu ti.
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. Náo se p6de dizêr que o abatimento, em' que 'boje se

observâo o antigo heroism.'}, o genio, e caracter da Na~
çao , seja huma causa constante, ou hum o~taculo ínven-
civel, que deva fazer-nos perder as esperanças .de os. ror-
n~r-~os a vêr elevados ao p,onto necessario, para que pos-
sao ainda reproduzir os sentimentos, e esforços, com os
quaes por tantas vezes, e tão gloriosamente temos conse-
guido defender, ou restaurar a nossa Independencia. Não
Cessaremos de repetir, que só a ignorancia, e os vícios cos-
turnâo ser as principaes, ou verdadeiras causas da decaden-
ela das Nações; mas a ignorancia, e os vicios náo são ma-
les irremediaveis. Se em 1801 nos observámos que o Ex-
ercito não correspondia ao que delle se esperava, antes nos
deveríamos occupar desde esse tempo em descobrir, e fa-
zer cessar as causas desta inutilidade, do que limitar-nos a
deplorai' a ruina da Parria , exaggerando os perigos, que a
ameaçâo , e esperando na inacção da indolencia, e da ira ..
queza o triste momentO da sua anniquilaçáo; procedimento,
pelo qual certamente não cunseguiremos salva-la, nem fa-
zer-nos dignos successores daquelles dos nOSSOSantepassados,
que melhor souberão illustrar, e fazer respeitavel o nome
Portuguez em todo o mundo ( II ) .

" vesse visto o Serviço • • • .• &c. Assim, pelo que se observa
" da firmeza, e boa vontade das Tropas Portugllt'zas, os seus
" amigo! pojem esperar, e os seus inimigos devem temer mui-
" to, de hum tão paciente, sobrio , obediente, e valoroso 1'0-
" vo, todas :IS vezes que elle for dbciplinado, e dirigido por

" hum habil Chefe. "
Tal he o modo de pensar de hum sabio estran~eiro de tan-

ta reputação entre os militares modernos ; e ql~e deve ~azer en-
yergonhar aquelles dos Portuguezes, a quem'a 19norancla, ou a
Inconsideraçao faz attribuir á fraqueza, e ao pequeno numero das
nossas tropas a origem da de cadencia militar do ,Estado, <! per-
tt!lldem daqui concluir, que eJlas devem ser abolidas , ou despre-

zadas.
( 1I) Certamente a nossa ignorancia na Arte da Guerra he

hUtna das princípaes causas da pertendida degeneração, e inutili-



Em virtude de huma tal consideração; isto he, por
julgar necessario ql'le todos hajáo de concorrer com os meios,
conhecimentos, e serviços de que forem capazes, para aju-
dar o Governo a restaurar a antiga energia do caracter Na-

dade das nossas Tropas. Esta ignorancia n6s mesmos a reconhe-
cemos, e publicâmos por toda a Europa nas repetidas occasiões
em que temos chamado Officiaes, e Generaes estrangdros para
o Serviço, e Comrnando do nosso Exercito, sem todavia empre-
gar-mos os meios convenientes para evitar-mos em épocas futu-
ras similhante necessidade, e dependencia. Nestes ultimes tem-
pos (*) em que se tem procurado melhorar a Constituição, e
Disciplina das nossas Tropas, a Instrucção Militar não tem sido
attendida pelos nossos reformadores ; ou ao menos não tem si-
do, como deveria ser, o pri me iro objecto da sua attenção; pois
por isso mesmo que os seus resultados não podem ser inst.\nta~
neos , as medidas, e providencias que lhes são relativas não de-
vem ser demoradas; mas sim, devem preceder a quaesquer pla-
nos de refórma, e melhoramento, que ficarão sempre defeituo-
sos, e inuteis, todas as vezes que não assentarem sobre aquella
1J(l se fillldamelltal.

O Genie , he sempre hum raro dom da Natureza ; mas a
Lnst rucção , que suppre a falta do Gil";", muitas vezes o desco-
bre, e o faz desenvolver, ou aperfeiçoa: he então que elle bri-
lha com hum esplendor, ou adquire huma superioridade capaz de
excitar a admiração dos Povos. Devemos lembrar-nos, que não
foi só pelo seu valor natural que os nossos antepassados praticá-
rão os maiores feitos de armas, mas tambem porque erâo diriaí-
dos por chefes habeis na Arte da Guerra, nas Scíencias e Po-

R
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litica daquelles tempos. oje que as operações militaree se achão
dependentes de hum maior numero de conhecimentos diversos
de providencias, e~consideraçóes tão judiciosas, quanto cQmpli~
cadas , he indisperaavel , e bem para desejar, que os descenden-
tes dos Gamas , Albuquerques , Almeidas, Castros , 1tlenezes,
Ataydes, &c. se resolvão a recuperar, e se esforcem por adqui-
rir, e propagar a ínstrucçãõ precisa para fazer uteis, e brilhantes
as qualidades guerreiras, que são innatas, e hereditarias na Na-
ção Portugueza.
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cíonal , e a fazer reviver aquella instrucção, e sabedoria,
sem a qual as riquezas, os Dons de~~ios, e o valor costu-
mão ficar inutilisados; querendo satisfazer pela minha }'arte
(e quanto o permittem as minhas limitadas forças) a hu-
ma obrigação, que tanto interessa o bem publico.: por raes
motivos eu me resolvo a prescindir dos receios de parecer
demasiadamente confiado em mim mesmo, escrevendo as
minhas Reflexóes sobre o systema da defensa das nossas
Fronteiras, com relação á natureza Geografica do Paíz , e
segundo os principios geraes da sciencia da guerra; reflexões
que , para serem attendidas, eu julguei necessario fazelas
preceder do presente Discurso, com o fim de destruir as
preocupaçócs, que tem desanimado a Nação, e dado lugar
á fatal persuasão, de que era inuril o occupar-nos de simí-
Ihantes assumptos, Em huma segunda Memoria, eu procu-
rarei mostrar qlle a inutilidade do nosso Exercito, he pela
maior parte, o resultado dos vicios, e defeitos da sua Cons-
tituição; e consequentemente indicarei os meios, que me
parecem proprios para a melhorar.

Empregando nestes trabalhos o tempo que me resta
das Commissóes do Serviço, de que sou encarregado, eu
náo ouso lisongear-me, de que elles sejáo capazes de satis-
fazer ao fim a que são dirigidos; quero dizer, ao bem,
utilidade, e defensa da Patria , e do Soberano; mas elles se-
rão pelo menos hum evidente testemunho dos meus desejos,
para que, pelo concurso de similhantes Ciforços elle chegue
a ser _complectamente preenchido.

F I 1\1.


